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Anistia faz recomendações na área
de direitos humanos ao governo

Governo de SP lança linha de crédito
para modernizar emissoras de rádio
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Fitch mantém nota de classificação
de risco do Brasil em BB-

Campanha contra trabalho
infantil começa com tuitaço

Esporte
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Comercial
Compra:   4,04
Venda:       4,05

Turismo
Compra:   3,89
Venda:       4,21

Compra:   4,51
Venda:       4,52

Compra: 153,23
Venda:     186,25

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

15º C

Quarta: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Previsão do Tempo

Brasil e
China

chegam a
acordo sobre
contencioso
do açúcar

O Brasil e a China chega-
ram a um entendimento nas
consultas sobre as salvaguardas
do açúcar iniciadas na Organi-
zação Mundial do Comércio
(OMC). O Brasil estava ques-
tionando na OMC a aplicação
pelo país asiático de sobreta-
xas às importações de açúcar.

O governo brasileiro tam-
bém questionava a administra-
ção da quota de tarifas mantida
pela China para a compra de
açúcar e o sistema de licenci-
amento automático para as im-
portações que excedessem a
quota.                            Página 3

Termina
primeira

audiência do
julgamento
de Cristina
Kirchner

A primeira audiência do jul-
gamento da ex-presidente da
Argentina Cristina Kirchner
terminou na tarde de terça-fei-
ra (21), após três horas de lei-
tura do processo. Ela é acusa-
da de ter executado, junto com
seu falecido marido, o tam-
bém ex-presidente do país
Néstor Kirchner, uma “divisão
de papéis definidos e estraté-
gicos” dentro e fora da estru-
tura do Estado, com o objeti-
vo de “subtrair e apoderar-se
ilegitimamente e deliberada-
mente de fundos públicos mi-
lionários”.                    Página 3

Uma vitória e um terceiro
lugar fizeram com que o pi-
loto Alberto Otazú (AVSP/
Imab/Rol ley  Bal l /No Fi re
Services/Cardoso Funilaria e
Pintura) ampliasse a lideran-
ça  em duas  ca tegor ias  no
campeonato da F-Kart, que
encerrou a primeira metade
do certame com a disputa da

quinta etapa no Kartódro-
mo Granja Viana. Com a ter-
ceira vitória ele lidera a Champ
com 78 pontos de vantagem so-
bre o atual campeão Lucas Chi-
mello, e com outro pódio
Otazú aumentou a diferença
para 13 pontos sobre Henrique
Morbi, o novo vice-líder na
Principal.                     Página 8

Darlan e Andressa têm
tudo para brilhar no

Sul-Americano de Atletismo Já está tudo quase pronto
para a estreia da Super Fórmu-
la Master, categoria amadora de
kart que utilizará chassi próprio
com motor sorteado Honda de
21 hp de potência. A primeira
prova está programada para o dia
1º de junho, a partir das 14 ho-
ras, no Kartódromo de Interla-
gos, em São Paulo (SP).

A Super Fórmula Master
foi criada para reunir pilotos

Super Fórmula Master
estreia em dez dias no

kartismo paulista
amadores que querem mais
velocidade e emoção do que
as provas de rental kart, mas
com custos baixíssimos e ao
mesmo tempo competitividade.
Para isto, o piloto poderá com-
petir com chassi próprio, de
qualquer marca, fabricado entre
2001 e 2013. O motor será o
Honda, com 21 hp de potência,
e serão equalizados e sorteados
a cada etapa.             Página 8

Kartismo: Alberto Otazu
amplia liderança em duas

categorias da F-Kart
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Alberto Otazú está liderando as duas categorias da F-Kart

Dois atletas que brilharam
na temporada internacional de
2018 integram a Seleção Bra-
sileira na disputa do Campeo-
nato Sul-Americano de Atle-
tismo, de sexta-feira (24) a
domingo (26), no Estádio de
la Videna, em Lima, no Peru.
Darlan Romani, do arremesso
do peso, e Andressa Oliveira
de Morais, do lançamento do
disco, lideram a delegação em
busca da hegemonia do Brasil
na competição. A disputa tam-
bém está no caminho da prepa-
ração para os Jogos Pan-Ame-
ricanos de Lima.       Página 8 Darlan Romani
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Matheus Leist destaca bom
ritmo em penúltimo treino

em Indianápolis

Matheus Leist

Após a definição do grid das
500 Milhas de Indianápolis, o
brasileiro Matheus Leist está na
reta final de sua preparação para
a prova mais tradicional do auto-
mobilismo mundial. Com um lu-
gar na oitava fila garantido, o pi-
loto gaúcho realizou o penúlti-
mo treino no traçado e foi o 16º
colocado entre os 33 pilotos que
participaram do treino nesta se-
gunda-feira.

“O treino foi bom aqui na pis-
ta.                                     Página 8
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A agência de classificação
de risco Fitch reafirmou  na
terça-feira (21) a nota BB-,
três níveis abaixo do grau de
investimento (selo de bom
pagador), para o Brasil. A
agência manteve a perspec-
tiva estável para o país, in-
dicando que a classificação
não deve ser alterada nos
próximos meses.

Segundo a agência, a nota
de classificação de risco do
Brasil está limitada “pelas fra-
quezas estruturais nas finanças
públicas e pelo alto
endividamento do governo,

pelas fracas perspectivas de
crescimento, por um ambiente
político difícil e por questões
relacionadas à corrupção que
pesaram na elaboração de po-
líticas econômicas eficazes e
dificultaram o progresso das
reformas”.

A Fitch acredita que a apro-
vação de uma reforma da Pre-
vidência “é necessária, mas não
suficiente para melhorar signi-
ficativamente as perspectivas
de curto prazo para as finan-
ças públicas e para cumprir o
limite de gastos nos próximos
anos”.                      Página 3
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Campanha tem como tema este ano “Criança não deve
trabalhar, infância é para sonhar” 

Começa nesta quarta-feira
(22), com um tuitaço, a campanha
do Dia Mundial contra o Trabalho
Infantil, celebrado em 12 de junho.
Este ano, tem como lema “Crian-
ça não deve trabalhar, infância é
para sonhar”. A iniciativa é organi-

zada pelo Fórum Nacional de Pre-
venção e Erradicação do Trabalho
Infantil (FNPETI) e tem como re-
alizadora a Rede Nacional de Com-
bate ao Trabalho Infantil.

Por meio do hashtag #infan-
ciasemtrabalho, os organizadores

pretendem, a partir das 10h de ama-
nhã, sensibilizar e motivar uma re-
flexão da sociedade sobre as con-
sequências do trabalho infantil e a
importância de garantir para crian-
ças e adolescentes o direito de brin-
car, estudar e sonhar – vivências que,
segundo a entidade, são próprias da
infância e que contribuem para o
seu desenvolvimento.

 “Todos os anos a gente se-
gue uma campanha que é global,
que acontece no dia 12 de junho.
E em cada campanha a gente traz
um slogan para distingui-la das
demais. Este ano, buscamos,
com este lema, reafirmar o di-
reito da criança ao brincar e do
adolescente ao lazer”, disse à
Agência Brasil Isa Oliveira, se-
cretária-executiva do FNPETI.

“Dessa forma, pretendemos
mostrar que esse tipo de explo-
ração é uma violação aos direi-
tos fundamentais que impede a
vivência plena da infância”,
acrescentou.                   Página 4

Num dia de reposição de per-
das no mercado financeiro, a
moeda norte-americana teve
forte queda, e a bolsa de valo-
res subiu. O dólar comercial
encerrou a terça-feira (21) ven-
dido a R$ 4,048, com queda de
R$ 0,057 (-1,39%). Esse foi o
maior recuo diário desde 31 de
janeiro, quando a divisa tinha
caído 1,77%.

No mercado de ações, o dia
foi de euforia. Em alta pelo se-
gundo dia seguido, o Ibovespa,
principal índice da B3 (antiga
Bolsa de Valores de São Paulo),
subiu 2,76%, aos 94.484 pontos.

Dólar tem maior
queda diária em quatro meses

e fecha a R$ 4,04
Essa foi a maior alta diária des-
de 11 de março (+2,79%). Na
segunda-feira (20), o índice tinha
subido subiu 2,17% depois de
uma sequência de quedas que fez
o Ibovespa fechar no menor ní-
vel do ano.

Pelo segundo dia seguido, o
Banco Central (BC) vendeu dó-
lares das reservas internacionais,
no chamado leilão de linha. O
órgão injetou US$ 1,25 bilhão
no mercado de câmbio com com-
promisso de recomprar o dinhei-
ro mais tarde. Nesta quarta-feira
(22), o BC repetirá a operação.
(Agencia Brasil)

Caixa vai dar desconto
de até 90% para clientes

com dívidas
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Governo de SP lança linha de crédito
para modernizar emissoras de rádio

O Governo do Estado anun-
ciou, na terça-feira (21), uma
ação inédita que poderá benefi-
ciar cerca de 400 emissoras de
rádio e TV paulistas. A Desen-
volve SP firmou parceria com a
Associação das Emissoras Rá-
dio e Televisão do Estado de São
Paulo Aesp) voltada à realização
de financiamentos de até R$ 30
milhões para compra de equipa-
mentos de radiodifusão e gera-
ção de energia renovável.

A iniciativa tem objetivo de
cumprir o Decreto 8.139/2013,
do Governo Federal, que prevê
a extinção do serviço de radio-
difusão sonora em ondas médi-
as (AM) de caráter local.

Assim, a medida permite que
a Aesp divulgue aos associados as
linhas de crédito da Desenvolve
SP com foco no financiamento
de máquinas e equipamentos ne-
cessários para que as emissoras
de rádios que ainda operam na
faixa AM migrem para a faixa em
modulação de frequência (FM).

“Abrimos um crédito espe-
cial, pela primeira vez na histó-
ria, no valor de R$ 30 milhões

para compra e modernização de
equipamentos de radiodifusão e
geração de energia renovável aos
veículos de comunicação”, salien-
tou o Governador João Doria. “É
importante que essa tecnologia
possa estar atualizada e que os ve-
ículos de comunicação possam
continuar a servir bem a popula-
ção de São Paulo”, completou.

Equipamentos
A Desenvolve SP disponibi-

lizará duas linhas de crédito com
recursos próprios. Uma delas
é a linha de Financiamento ao
Investimento Paulista, que irá
custear máquinas e equipamen-
tos como antenas e geradores
de ondas de rádio, inclusive
itens importados. Os interes-
sados contarão com uma taxa de
juros a partir de 4% ao ano mais
Selic e prazos de até 60 meses
para quitação, com carência de
até um ano.

Como o modo de transmis-
são via FM gera mais consumo
de energia, a outra linha é a Eco-
nomia Verde, que permite a aqui-
sição e instalação de equipamen-

tos para produção de energia re-
novável, como placas fotovoltai-
cas. No caso, as taxas de juros
partem de 2% ao ano mais Se-
lic, e os prazos também são de
até 60 meses, com carência má-
xima de um ano.

O limite de crédito para am-
bas as linhas é de R$ 20 mil até
R$ 30 milhões por tomador de
crédito, mediante análise de cré-
dito vigente da instituição e
apresentação de garantias por
parte do tomador.

“De forma inédita, o Gover-
no lança linhas de crédito que
vão ajudar na modernização tec-
nológica das emissoras do nos-
so Estado e na redução dos cus-
tos para essas empresas. Isso
mostra o olhar atento do Gover-
no, por meio da Desenvolve SP,
para inovar junto com o setor
privado. Acreditamos nos mei-
os democráticos de comunica-
ção e no seu poder de inovação”,
destacou o Vice-Governador
Rodrigo Garcia.

Parceria
Por definição do Banco Cen-

tral, instituições financeiras
como a Desenvolve SP não ope-
ram por meio de agências ban-
cárias. Com isso, os termos de
cooperação são fundamentais
para levar ao conhecimento dos
empresários paulistas as vanta-
gens oferecidas por uma agên-
cia de fomento.

Atualmente, a Desenvolve SP
conta com uma rede de parceria
formada por 31 entidades em-
presariais e de apoio ao empre-
endedorismo em todo o Estado,
como Fiesp, Ciesp e Sebrae-SP,
entre outras.

A Desenvolve SP – Agên-
cia de Desenvolvimento
Paulista é a instituição do
Governo de São Paulo que fi-
nancia, por meio de linhas de
crédito de longo prazo, o cres-
cimento planejado das peque-
nas e médias empresas e mu-
nicípios paulistas.

Em dez anos de atuação, a
agência ultrapassou a marca de
R$ 3,2 bilhões em financiamen-
tos, com impactos diretos na
geração de emprego e renda em
todo o Estado.

CIC do Imigrante terá posto
temporário da Justiça Eleitoral

A Fundação Procon-SP, vin-
culada à Secretaria da Justiça e
Cidadania, participou na terça-fei-
ra (21) da inauguração do posto
temporário de atendimento da Jus-
tiça Eleitoral no CIC do Imigran-
te. A iniciativa é resultado da par-
ceria do Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo e do Governo
do Estado, por meio da Secreta-
ria da Justiça e Cidadania.

Durante o evento, a convite
do presidente do Tribunal Regi-
onal Eleitoral de São Paulo, de-
sembargador Carlos Eduardo
Cauduro Padin e do secretário
estadual da Justiça e Cidadania,

Paulo Dimas Mascaretti, o dire-
tor executivo da Fundação, Fer-
nando Capez, puxou a fila e fez o
seu cadastramento biométrico.
Ele elogiou e destacou a impor-
tância da ação, que amplia as op-
ções de atendimento dos eleito-
res paulistanos: “É fundamental
que para as próximas eleições to-
dos façam o seu cadastramento”.

Oito Centros de Integração
da Cidadania (CICs) na capital
paulista contarão temporaria-
mente com serviços ao eleitor.
Os dois primeiros são os do
Imigrante (Rua Barra Funda,
1020, no bairro Santa Cecília)

e o Norte (Rua Ari da Rocha
Miranda, 36, no Conjunto Ha-
bitacional Jova Rural), até 14
de junho.

Veja o calendário de atendi-
mento nos Centros de Integra-
ção da Cidadania:

CIC do Imigrante (Barra Fun-
da) – 20 de maio a 14 de junho

CIC Norte (Jaçanã – Jova
Rural) – 20 de maio a 14 de ju-
nho

CIC Grajaú – 24 de junho a
19 de julho

CIC Sul (Jardim São Luís) –
24 de junho a 14 de julho

CIC Leste (Itaim Paulista) –
29 de julho a 23 de agosto

CIC Casa da Cidadania (Ja-
baquara) – 29 de julho a 23 de
agosto

CIC Feitiço da Vila (Valo
Velho) – 2 a 27 de setembro

CIC Oeste (Jaraguá) – 2 a 27
de setembro

Os endereços estão disponí-
veis no site da Secretaria. O
atendimento será das 10h30 às
16h30. Para fazer a biometria, o
cidadão deve levar documento
oficial de identificação, com-
provante de residência recente e
o título eleitoral, se tiver.

DigiLab da Prefeitura aposta em
novo conceito para inclusão digital

Cuidar, proteger e inovar são
os eixos do Programa de Metas
do biênio 2019-2020 da Prefei-
tura de São Paulo. Pode-se di-
zer que as unidades piloto do
DigiLab atendem aos três tópi-
cos. Os DigiLab são a nova ver-
são dos antigos Telecentros,
que nesta nova proposta passam
a ser muito mais do que pos-
tos que funcionam como lan
house pública.

Agora, os equipamentos são
espaços de coworking público.
Mais versáteis e modernos,
com  programação de cursos
gratuitos voltados para o apren-
dizado tecnológico e a inclusão
digital. Com laptops, em vez de
computadores em rede, as uni-
dades têm mobiliário “solto”,
mais flexível, que permite a con-
figuração de rodas de conversa
das mesas, por exemplo, ou qual-
quer tipo de adequação do espa-
ço para realização de workshops
ou atividades em grupo.

No DigiLab também é pos-
sível, por exemplo, receber tu-
toria de agentes que apoiam a
produção de currículos e a pro-
cura por recolocação no merca-
do de trabalho, inclusive dispo-
nibilizando telefone para conta-
to telefônico e marcação de en-
trevistas.

Quatro unidades, dos 133
Telecentros, já estão operando,
em caráter de teste, no novo for-
mato: no CEU Uirapuru, na Zona
Oeste; no Descomplica São Pau-
lo, na Zona Sul; na Sociedade

Amigos da Vila Constança, na
Zona Norte; e na Biblioteca
Affonso Taunnay, na Zona Leste.

Atendimento de inclusão e
acessibilidade

O DigiLab SAVIC Vila Cons-
tança funciona dentro de um so-
ciedade de amigos de bairro, que
oferece programação para o pú-
blico de terceira de idade e essa
característica acaba determinan-
do o perfil da maioria de seus
frequentadores. Isso, por sua
vez, direciona o tipo de atendi-
mento dado pelos colaboradores
do DigiLab ao público.

A dona de casa aposentada
Celeste Ribeiro, que mora no
Parque Edu Chaves, frequenta o
DigiLab Vila Constança para
aprimorar o aprendizado da es-
crita e da leitura. “Também é
uma distração, além de estar
sempre aprendendo a mexer no
computador”, diz com sotaque
português.

Francisca Vanduila de Olivei-
ra, pedagoga de 62 anos, que atua
na SAVIC há 16 anos, já utilizava
o Telecentro nas atividades com
os grupos de terceira idade com
os quais trabalha e aprovou a o
novo perfil de funcionamento.

“Além de usarmos o espaço
para que eles tenham contato
com a leitura e com a escrita,
também promovemos o contato
com a tecnologia, incentivando
que os idosos aprendem e pos-
sam aplicar o aprendizado tam-
bém no uso dos celulares deles”,

diz. “Também facilita o trabalho
de pesquisa para nós. Os fre-
quentadores do DigiLab estão
muito satisfeitos”, afirma.

O DigiLab da Mooca atende
em grande parte a população em
situação de rua que utiliza os al-
bergues da região e frequenta a
Biblioteca Affonso Taunnay, lo-
cal em que o novo Telecentro
funciona. “Mas atendemos qual-
quer um. Nesta tarde, termos
uma oficina com um grupo de
idosos, promovida pela Univer-
sidade São Judas”, explica Sér-
gio Silva, agente de inclusão di-
gital da unidade da Mooca, que
também conta com a assistente
social Conceição Monteiro,
além dos estagiários Sofia e Len-
non, estudantes de psicologia.

O ponto alto da nova confi-
guração do DigiLab é o atendi-
mento humanizado e especi-
alizado, direcionado para a ne-
cessidade dos usuários. “Temos
cursos para serem ministrados e
eles estão se inscrevendo. Nós
ainda não começamos, porque
estamos com uma metodologia
de fazer com monitoramento e
acompanhamento, para evitar
que eles desistam ou deixem de
frequentar”, explica Sérgio Sil-
va. “Nós temos de prepara-los
para entender o que é um curso
de EAD (ensino à distância) e
mostrar que é importante dar
sequência na aula”, acrescenta.

Roberto Raul Carneiro, 40
anos, se desloca da Penha para
utilizar o DigiLab. “Eu estou ins-

crito para o curso de informáti-
ca”, diz. “Eu já fiz alguns, mas
como eu estou desempregado e
tudo isso acrescenta no currícu-
lo, vou fazer este. Na época em
que eu fiz, foi online. Desta vez
vai ser presencial. E é melhor,
porque se pode tirar dúvidas. Em
planilhas de Excel, por exemplo,
eu tenho algumas dúvidas”, con-
ta. “Eu acho bem melhor agora.
O computador é bem melhor, é
um notebook e não um compu-
tador convencional. A internet
também é mais veloz e não es-
tão acontecendo mais os trava-
manetos. Quando era telecentro,
a internet era mais lenta e sem-
pre travava”, conclui Roberto.

Michael, do Centro de Tes-
tagem e Aconselhamento Moo-
ca, também usa o DigiLab com
frequência. “Quando não estou
trabalhando, venho utilizar o Di-
giLab”, conta. O jovem de 25
anos costuma trabalhar como
vigilante, mas atualmente está
desempregado. “Eu venho para
procurar emprego, para acessar
redes sociais, ver filmes, para
fazer cursos e estudar”, conta.

Mais versáteis, os DigiLabs
irão atuar como verdadeiros la-
boratórios digitais, com equipa-
mentos mais modernos e salas
multiuso. Servirão de espaço li-
vre para conectar pessoas, pro-
jetos e ideias. E, acima de tudo,
garantir a democratização do
acesso à internet, o desenvolvi-
mento humano, econômico e
social.

GCM transfere guardas da sede da Prefeitura
para reforçar policiamento nas ruas

Mais guardas civis metro-
politanos nas ruas para defen-
der a população da cidade de
São Paulo. O prefeito Bruno
Covas assinou Decreto
58.763, que desativou a Inspe-
toria da Sede da Prefeitura
(ISP), da Guarda Civil Metro-
politana (GCM). Com a medi-
da, publicada hoje no Diário

Oficial  da Cidade,  os 119
guardas civis serão transferi-
dos para a Inspetoria Regional
Sé. O efetivo vai reforçar o pa-
trulhamento na região central
da Capital.

“Não tinha cabimento dei-
xar 119 guardas civis metro-
politanos cuidando do prefei-
to. Agora, eles estarão a ser-

viço da cidade”, afirmou Bru-
no Covas. Segundo o decreto,
fica suprimida a inspetoria da
Sede da Prefeitura, no Viadu-
to do Chá, e transfere para a
Inspetoria ID-11, que atende o
Centro, todos os bens patri-
moniais, serviços, contratos,
acervo, pessoal e recursos or-
çamentários. A Inspetoria ID-

11 é subordinada ao Comando
Operacional Centro da GCM,
ligada à Secretaria Municipal
de Segurança Urbana.

Dos 119 guardas que aten-
diam o Edifício Matarazzo, me-
nos da metade deles continuará
a serviço de proteção da sede
da Prefeitura, agora subordina-
dos à Inspetoria Regional Sé.

MÍDIAS
A coluna [diária] de política do jornalista  Cesar Neto  vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal “O DIA”

[hoje o 3º diário mais antigo em São Paulo - SP]. Na Internet
desde 1996,  www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros no Bra-

sil. No Twitter,  @CesarNetoReal 
.
C Â M A R A  ( S P ) 
Gabinete do vereador Fernando Holiday (MBL no DEM) fer-

veu na tarde-noite de ontem, com a visita do líder maior e diri-

gente nacional do Movimento Brasil Livre pra tratar de um Volta
pras Ruas contra movimentos que tentaram arrastar o MBL numa
aventura populista  

.
P R E F E I T U R A  ( S P )
Repercutindo também entre os novos tucanos (do reforma-

dor e nova liderança nacional do PSDB João Doria). Bruno Co-
vas (novo PSDB), que tem formação em Direito, não trairia ja-

mais a tradição do avô Mario Covas, um dos fundadores do parti-
do pra libertar-se do PMDB   

.  
A S S E M B L E I A  ( S P ) 
Deputados do NOVO juntaram-se à direção nacional de João

Amoedo, no sentido de acompanhar movimentação contrária aos
movimentos que insistem em trair cláusulas pétreas da Consti-

tuição da República (1988). Isso dá ainda mais força ao movi-
mento inicial do MBL   

.
G O V E R N O  ( S P )          
João Doria (reformador nacional do PSDB) não perderia de

forma alguma a oportunidade de estar ao lado dos movimentos
que estão se opondo a atos populistas em tese pra defender o
governo Bolsonaro (PSL). Doria espera com isso merecer o voto

Presidencial em 2022  
.

C O N G R E S S O 
Pouca coisa é mais falsa que movimentos “todos contra tal

coisa’. Se for um ‘centrão’ então, o povão não tá nem aí se tem
cobras e lagartos entre os senadores e deputados federais. Afi-
nal, as corrupções nascem na sociedade. Na política vão apenas

fazer pós graduação  
.

P R E S ID Ê N C I A 
Bolsonaro precisa compreender que num pré-Armagedon

como estamos vivendo, os milagres dos que se apresentam como

lideranças religiosas não funcionam porque quase 100% dos que
assim se apresentam serão rejeitados pelo Próprio Jesus quando

vier o Fim 
.
J U S T I Ç A S 
Sérgio Moro terá complicadores pra aprovar seu projeto an-

ticrimes, caso seja estabelecida uma guerra entre o Congresso e

a Presidência. Vale lembrar que no Brasil, desde a volta das elei-
ções diretas em 1989, Câmara pode aceitar e o Senado pode Im-
pedir Presidentes  

.
P A R T I D O S 
PSL enfrenta sua 1ª crise existencial brava, na medida que a

partir da deputada estadual mais votada da história do Brasil (Ja-
naína - ALESP), eleitos com muito menos votos começam a se

sentir representados por ela não concordar com manifestações
de cunho populista 

.
EDITOR
A coluna [diária] de política do jornalista e cronista  Cesar

Neto  foi se tornando uma das referências das  liberdades  pos-
síveis. Por isso, ela recebeu a  Medalha Anchieta  da Câmara

Municipal de São Paulo e o  Colar  de Honra ao Mérito  da
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo [Brasil]



Fitch mantém nota de classificação
de risco do Brasil em BB-

São Paulo, quarta-feira, 22 de maio de 2019 Economia
Jornal O DIA SP

Página 3

Brasil e China chegam a
acordo sobre contencioso

 do açúcar
O Brasil e a China chegaram a um entendimento nas consultas

sobre as salvaguardas do açúcar iniciadas na Organização Mundial do
Comércio (OMC). O Brasil estava questionando na OMC a aplicação
pelo país asiático de sobretaxas às importações de açúcar.

O governo brasileiro também questionava a administração da
quota de tarifas mantida pela China para a compra de açúcar e o
sistema de licenciamento automático para as importações que
excedessem a quota.

Em nota conjunta, os ministérios da Agricultura e das Rela-
ções Exteriores não explicaram os detalhes do acordo. O comu-
nicado informou apenas que o entendimento entre os dois países
foram alcançados sem a necessidade de abertura de um painel
(espécie de julgamento) na OMC.

“Nos termos do entendimento alcançado, as preocupações que
embasaram o pedido de consultas brasileiro deverão ser atendidas, de
modo mutuamente satisfatório, sem a necessidade do estabelecimento
de um painel na OMC para examinar a matéria”, informou o texto.

Emitido durante a visita do vice-presidente, Hamilton Mourão, à
China, o comunicado destacou o empenho dos dois países em chegar
a um acordo. “O Brasil vê positivamente o resultado alcançado, que
reflete o engajamento e a disposição construtiva de ambas as partes
para alcançar uma solução para a disputa”, acrescentou a nota.

Desde domingo (19), o vice-presidente está na China para
uma visita de seis dias. O país asiático é atualmente o principal
parceiro comercial do Brasil, concentrando 26,82% das expor-
tações brasileiras de janeiro a abril. (Agencia Brasil)

Termina primeira audiência do
julgamento de Cristina Kirchner

A primeira audiência do julgamento da ex-presidente da Ar-
gentina Cristina Kirchner terminou na tarde de terça-feira (21),
após três horas de leitura do processo. Ela é acusada de ter exe-
cutado, junto com seu falecido marido, o também ex-presidente
do país Néstor Kirchner, uma “divisão de papéis definidos e es-
tratégicos” dentro e fora da estrutura do Estado, com o objetivo
de “subtrair e apoderar-se ilegitimamente e deliberadamente de
fundos públicos milionários”.

Ainda de acordo com o processo lido no tribunal Comodoro Py,
em Buenos Aires, a ex-presidente também é acusada de ter mantido o
esquema “ininterruptamente”, por mais de 12 anos. Cristina Kirchner
acompanhou a leitura dos autos sentada na última fileira de cadeiras
reservada aos réus, enquanto sorria e olhava o celular.

A audiência desta terça-feira, foi a primeira de um processo
que deve durar o ano todo. Paralelamente às audiências, seguem
as investigações da Justiça em outros nove processos pelos quais
Cristina Kirchner é processada. Os crimes incluem, entre ou-
tros, traição à pátria e enriquecimento ilícito.

“Para subtrair verbas do Estado, os membros dessa associa-
ção, entre outros delitos, escolheram as obras públicas como
meios propícios para obter o dinheiro do Tesouro Nacional, e
converteram o empresário da construção Lázaro Báez, a quem
enriqueceram ao longo de 12 anos, às custas dos interesses da
sociedade”, afirmam os autos.

Outros 15 acusados compareceram ao tribunal, entre eles o em-
presário Lázaro Báez, o ex-ministro do planejamento Julio De Vido,
e o ex-secretário de obras públicas José López. (Agencia Brasil)

A agência de classificação de
risco Fitch reafirmou  na terça-
feira (21) a nota BB-, três níveis
abaixo do grau de investimento
(selo de bom pagador), para o
Brasil. A agência manteve a
perspectiva estável para o país,
indicando que a classificação
não deve ser alterada nos próxi-
mos meses.

Segundo a agência, a nota de
classificação de risco do Brasil
está limitada “pelas fraquezas
estruturais nas finanças públicas
e pelo alto endividamento do
governo, pelas fracas perspecti-
vas de crescimento, por um am-
biente político difícil e por ques-
tões relacionadas à corrupção
que pesaram na elaboração de

políticas econômicas eficazes e
dificultaram o progresso das re-
formas”.

A Fitch acredita que a apro-
vação de uma reforma da Previ-
dência “é necessária, mas não
suficiente para melhorar signi-
ficativamente as perspectivas de
curto prazo para as finanças pú-
blicas e para cumprir o limite de
gastos nos próximos anos”. A
agência cita que, para comple-
mentar a reforma da Previdên-
cia, o governo propõe controle
dos salários do setor público,
mudança no cálculo de reajuste
do salário mínimo e redução de
subsídios.

A agência diz ainda que a
fragmentação no Congresso e a

análise de que o novo governo
“ainda não criou uma coalizão
confiável, eficaz e durável para
sua agenda de reformas” é um
grande obstáculo para a aprova-
ção de reformas, particularmen-
te a da Previdência.

Para a Fitch, as chances de a
reforma da Previdência ser
aprovada parecem maiores do
que antes das eleições, dado o
nível de debate e o maior reco-
nhecimento da classe política
quanto à necessidade de tais re-
formas. Entretanto, a agência diz
que os atrasos e a diluição da
reforma são prováveis. 

“A qualidade (e, portanto, a
poupança) da reforma [da Previ-
dência] dependerá da capacida-

de do governo de envolver e
mobilizar apoio no Congresso.
Os riscos idiossincráticos de-
correntes de investigações rela-
cionadas à corrupção podem pe-
sar no progresso da reforma. Um
completo fracasso no avanço da
reforma não pode ser descarta-
do”, destaca. 

Previsão de crescimento
A previsão da Fitch para a

expansão do Produto Interno
Bruto (PIB), soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país, é 1,5% em 2019 e 2,5%
em 2020, contra a estimativa
anterior de 2,1% e 2,7%,
respect ivamente . (Agencia
Brasil)

Clientes de baixa renda são os que
mais reestruturam dívidas de cartão

Os clientes de bancos de bai-
xa renda são os que mais recor-
rem à reestruturação de dívidas
e a principal modalidade rene-
gociada por essa parcela da po-
pulação é o cartão de crédito,
segundo estudo do Banco Cen-
tral (BC), divulgado  na terça-
feira (21).

A reestruturação de dívida
ocorre nas situações em que o
tomador de crédito “enfrenta di-
ficuldades financeiras eviden-
tes e, em geral, já tem parcelas
em atraso”. É diferente da re-
negociação de dívida que cos-
tuma ocorrer por meio de alon-
gamento de prazos, redução de
taxas, alteração nas condições de
pagamento, obtenção de recur-
sos adicionais, migração para
outras modalidades de crédito,
entre outras possibilidades, ex-
plicou o BC.

Segundo o BC, os tomado-
res de crédito com renda inferi-
or a três salários mínimos cor-
respondiam a 70% dos clientes
que reestruturaram dívida, em
dezembro de 2018.

“Sobressaem nessa faixa os
clientes com renda de até dois
salários mínimos, represen-
tando 53% do total. O saldo
reestruturado na faixa até três
salários mínimos totalizou R$
1,2 bilhão, o equivalente a
43% da carteira ativa reestru-
turada e a 0,21% de toda a car-
teira ativa para essa faixa de va-
lor”, diz o BC.

Por sua vez, os tomadores de
alta renda (acima de dez salári-
os mínimos) haviam reestrutu-
rado cerca de R$ 660 milhões
de suas dívidas ou 23% do total
da carteira reestruturada. O nú-

mero desses tomadores também
é bem menor, atingindo 5% dos
clientes com dívidas reestrutu-
radas.

Cartão de crédito
Segundo o BC, 27% dos cli-

entes com dívidas reestruturadas
era da modalidade cartão de cré-
dito. Entretanto, as reestrutura-
ções nessa modalidade repre-
sentaram apenas 6% do saldo
total da carteira reestruturada.

O destaque do BC em rela-
ção a essa modalidade é para o
número de clientes de baixa ren-
da com dívidas renegociadas.
Cerca de 70% das reestrutura-
ções de cartão são de clientes de
baixa renda (inferior a três salá-
rios mínimos).

Dívidas abaixo de R$ 3 mil
Dos cerca de 278 mil toma-

dores que reestruturaram dívidas
em dezembro de 2018, 178 mil
tinham débitos em montantes
inferiores a R$ 3 mil. O saldo
total reestruturado nessa faixa de
valor foi de R$ 220 milhões, ou
seja, aproximadamente 65% dos
tomadores reestruturaram dívi-
das que correspondiam a apenas
8% do saldo reestruturado total
(R$ 2,9 bilhões).

Por outro lado, 63% do sal-
do da carteira reestruturada em
dezembro de 2018 referia-se a
dívidas acima de R$ 50 mil. O
número de tomadores nessa fai-
xa, contudo, é pequeno, corres-
pondendo a 5% do total de de-
vedores, diz o BC.

Crédito imobiliário
Em dezembro de 2018, cer-

ca de 15 mil tomadores de cré-

dito imobiliário recorreram à
reestruturação de seus débitos.
“Ainda que pouco representati-
va em relação ao número de to-
madores com operações rees-
truturadas (cerca de 6%), essa
modalidade de crédito atinge R$
1,3 bilhão de saldo na carteira
(46% da carteira reestrutura-
da)”, destaca o BC.

Dos clientes com crédito
imobiliário reestruturado, 67%
têm renda inferior a três salári-
os mínimos. “A maior parcela
do saldo da carteira reestru-
turada (23% do total) é com-
posta por tomadores dessa
faixa de renda que financia-
ram imóveis com valores su-
periores a R$ 50 mil, um pos-
sível reflexo da recessão eco-
nômica de 2015 e 2016 so-
bre os clientes que operam
nos limites de sua capacidade fi-
nanceira”, diz o BC.

Inadimplência
Segundo o BC, um pouco

menos da metade da dívida re-
negociada é paga em dia. Em
dezembro de 2017, após 12
meses da reestruturação, 48%
do saldo (45% dos tomadores)
estava pago ou com pagamen-
to em dia. Cerca de 23% da
carteira estava com atraso in-
ferior a 90 dias (considerados
pré-inadimplente), 15% esta-
va inadimplente ou havia so-
frido nova reestruturação e
5% (18% dos tomadores) ha-
via sido lançada como prejuí-
zo para os bancos.

Entre as modalidades, o cré-
dito imobiliário tinha 83% da
carteira (84% dos clientes) paga,
adimplente ou com atraso infe-

rior a 90 dias. No caso do car-
tão de crédito, esse percentual
cai para 55% da carteira reestru-
turada (49% dos clientes).

“As reestruturações de ope-
rações de crédito imobiliário
foram mais efetivas do que as de
cartão de crédito”, conclui o BC.

Segundo o BC, “esse com-
portamento pode estar relacio-
nado com o fato de o crédito
imobiliário ser de alto volume e
envolver uma boa garantia, le-
vando a um maior interesse tan-
to por parte do tomador quanto
da instituição concedente em
mantê-lo adimplente”.

“Porém, a permanência dos
tomadores na modalidade cartão
de crédito é preocupante dado
seu alto custo, que tende a levar
ao aumento da inadimplência.
Essa análise é compatível com a
participação do cartão de crédi-
to na carteira inadimplente. Em
dezembro de 2018, embora re-
presentasse 12% do saldo da
carteira de crédito pessoa físi-
ca, o cartão de crédito corres-
pondia a 22% da carteira inadim-
plente”, diz o BC.

Saldo renegociado
O saldo da carteira reestru-

turada, em dezembro de 2018,
chegou a R$ 2,9 bilhões. Esse
estoque representa cerca de
0,15% do saldo dos emprésti-
mos concedidos pelos bancos
no país. O número de clientes
com dívidas reestruturadas em
relação ao total de tomadores
é de aproximadamente 0,3%.
Isso corresponde a uma média
de 252 mil clientes com novas
reestruturações a cada mês.
(Agencia Brasil) O Conselho de Administra-

ção da Petrobras aprovou a assi-
natura do Termo Aditivo do Con-
trato de Cessão Onerosa defini-
do pelo Conselho Nacional de
Política Energética em 9 de
abril. A estatal divulgou a deci-
são na manhã de terça-feira (21).

Assinado pela Petrobras e a
União em 2010, o contrato de
cessão onerosa garantia à empre-
sa explorar 5 bilhões de barris de
petróleo em áreas do pré-sal pelo
prazo de 40 anos. Em troca, a
empresa antecipou o pagamento
de R$ 74,8 bilhões ao governo,
montante que levava em conta o
valor do petróleo na época.

A desvalorização do preço
do barril de petróleo no mer-
cado internacional fez com que
a Petrobras pedisse um ajuste
no contrato. A estatal e a União
vêm negociando um aditivo
desde 2013.

Em 9 de abril deste ano, o
Conselho Nacional de Política
Energética definiu que a Petro-
bras receberá um bônus de US$
9,058 bilhões pelo aditivo.

O acordo aprovado pelo
Conselho de Administração da

Petrobras aprova termo aditivo
ao contrato de cessão onerosa

Petrobras prevê ainda a redistri-
buição dos volumes entre os blo-
cos, mantendo-se o total contra-
tado de 5 bilhões de barris de
óleo e gás equivalente; a adoção
de cláusula para resolução de
conflitos; e a revisão dos requi-
sitos de conteúdo local para os
mesmos percentuais da 6ª roda-
da de blocos exploratórios no
regime de partilha de produção.

O valor que será pago pela
União à estatal será arrecadado
no leilão dos excedentes da ces-
são onerosa, marcado para 28 de
outubro. O bônus de assinatura
do leilão será de R$ 106,561
bilhões, e R$ 33 bilhões serão
repassados à Petrobras.

Serão leiloadas as áreas de
Atapu, Búzios, Itapu e Sépia, na
Bacia de Santos. Na ocasião, o
CNPE também definiu que o
vencedor deverá pagar à Petro-
bras uma compensação pelos in-
vestimentos realizados na área e,
como contrapartida adquirirá
uma parte dos ativos e da produ-
ção. Estimativas apontam a pos-
sibilidade de excedente de 6 bi-
lhões até 10 bilhões de barris de
petróleo. (Agencia Brasil)

Caixa começa a chamar candidatos
aprovados no concurso de 2014

Os candidatos aprovados no
concurso da Caixa realizado em
2014 começam a ser chamados
a partir do dia 3 de junho deste
ano. De acordo com o banco, a
convocação será feita conforme

a necessidade e estratégia da ins-
tituição financeira.

O presidente da Caixa, Pedro
Guimarães, disse que as contrata-
ções têm por objetivo o fortaleci-
mento da rede de agências, valori-

zando o atendimento aos clientes.
 “É importante focar em co-

locar as pessoas na rede, que é o
principal contato da Caixa com
os mais de 93 milhões de clien-
tes que temos”.

PDV - Na segunda-feira (20),
o banco colocou em execução
o Programa de Desligamento de
Empregado. O prazo para adesão
dos funcionários interessados é
até 7 de junho. (Agencia Brasil)

Anistia faz recomendações na área
de direitos humanos ao governo

A Anistia Internacional lan-
çou na terça-feira (21) a ação
Brasil para Todo Mundo, em que
manifesta preocupação com a
condução de políticas públicas
na área de direitos humanos no
país. Entre os pontos citados
está o decreto que trata do por-
te e posse de armas e o chama-
do pacote anticrime.

A organização divulgou uma
carta aberta ao presidente Jair
Bolsonaro com recomendações
a respeito. A intenção é apre-
sentar a carta a integrantes do
governo federal.

No documento, a Anistia In-
ternacional pede a revogação do
decreto que trata da posse e
porte de armas de fogo e co-
mercialização de munição por
considerar que as novas regras
podem contribuir para o aumen-
to do número de homicídios no
Brasil. “Não acreditamos que se
resolverão problemas da segu-
rança pública com mais armas”,

disse a diretora executiva da
Anistia Internacional no Brasil,
Jurema Werneck.

A organização defende uma
nova regulamentação que não
autorize a concessão de licen-
ça para posse e porte de arma
de fogo sem procedimentos ri-
gorosos e sem a devida com-
provação de necessidade e que
se observe uma série de condi-
ções mínimas.

Sobre o pacote anticrime,
em análise no Congresso Naci-
onal, a avaliação da Anistia In-
ternacional é que a medida irá
“transgredir o direito à liberda-
de ao aumentar os pressupostos
da prisão preventiva” e que “a
regulação dos pressupostos da
legítima defesa é vaga, contrá-
ria ao princípio da legalidade”.
Entre as sugestões apresentadas
está a de que a prisão provisó-
ria seja imposta unicamente
como uma medida excepcional
quando não houver alternativa.

A carta aberta também men-
ciona preocupação com a nova
política nacional sobre drogas
e com a demarcação de terras
indígenas e quilombolas.

Carta de governadores
Nesta terça-feira, governa-

dores também divulgaram uma
carta em que manifestam preo-
cupação com as novas regras
sobre armas e munições. ”É fun-
damental aumentar os meios de
controle e fiscalização para coi-
bir os desvios, enfrentar o trá-
fico ilícito e evitar que as ar-
mas que nascem na legalidade
caiam na ilegalidade e sejam
utilizadas no crime”, diz o do-
cumento, assinado por governa-
dores de 13 estados e do Dis-
trito Federal. “Reconhecemos
que essas não são soluções má-
gicas, mas são condições ne-
cessárias para a melhoria de
nossa segurança pública”,
acrescenta o texto.

Os ministérios de Relações
Exteriores e da Mulher, da Fa-
mília e dos Direitos Humanos
divulgaram nota conjunta na
qual informam que “o governo
brasileiro buscará diálogo com
a Anistia Internacional e de-
mais entidades de direitos hu-
manos para demonstrar que
nenhuma das afirmações da
nota divulgada nesta terça-fei-
ra, 21 de maio, condiz com a sua
atual política”.

A nota diz ainda que “não foi
encontrada qualquer evidência
de que as acusações tenham
sido fundamentadas em dados
ou eventos concretos”. Por
fim, a nota conjunta informa
que “o Brasil segue em seu fir-
me propósito de demonstrar,
por meio de ações efetivas,
que tem entre suas prioridades
de Estado o respeito e o fo-
mento de ações de promoção
de direitos humanos” (Agen-
cia Brasil)

GAIA SECURITIZADORA S.A.
CNPJ/MF nº 07.587.384/0001-30

FATO RELEVANTE
Ref. Certifi cados de Recebíveis Imobiliários da 85ª Série da 4ª Emissão da Gaia Securitizadora S.A. (“Emissão”)

GAIA SECURITIZADORA S.A., sociedade por ações, com sede na Rua Ministro Jesuíno Cardoso, nº 633, 8º andar, 
conjunto 81, sala 01, Vila Nova Conceição, São Paulo, CEP 04544-051; na Capital do Estado de São Paulo, inscrita no 
CNPJ/MF sob o nº 07.587.384/0001-30 (“Securitizadora”), na qualidade de emissora da 85ª Série da 4ª Emissão de 
Certifi cados de Recebíveis Imobiliários (“Securitização”), em cumprimento ao disposto na Instrução CVM nº 358/02, 
com as alterações nos termos das instruções CVM nº 369/02, 449/07, 547/14, 552/14 e 568/15, vem divulgar, a 
quem possa interessar, o quanto segue. 1. Todos os termos iniciados em letras maiúsculas, quando não defi nidos no 
presente Fato Relevante, possuem o signifi cado que lhes é conferido no Termo de Securitização da Emissão, conforme 
aditado (“Termo de Securitização”); 2. Na data de 24 de abril de 2019, a Devedora encaminhou comunicado para a 
Securitizadora manifestando o seu interesse na realização de Pagamento Antecipado, evento previsto nos termos da 
Cláusula Sexta - Amortização Extraordinária e Resgate dos CRI do Termo de Securitização. Insta salientar que ao enviar 
o comunicado a Devedora observou o prazo indicado na referida Cláusula Sexta, item 6.1.2 do Termo de Securitização. 
3. Deste modo, a Securitizadora procederá para a amortização extraordinária da totalidade dos CRI no prazo de 
até 1 dia útil contado da data em que forem compensados os valores relativos aos Créditos Imobiliários, isto até, a 
partir da data em que houver a compensação fi nanceira na conta corrente do patrimônio separado da Emissão dos 
valores transferidos pela Devedora para a correspondente amortização. 4. A Securitizadora repassará aos Titulares dos 
CRI, respeitando a Ordem de Pagamentos, todos os valores relativos a amortização extraordinária, prêmios, multas e 
outros acréscimos que vierem a ser pagos em decorrência da antecipação dos Créditos Imobiliários, observando para 
isso o Termo de Securitização e também o quanto previsto nas CCBs. 5. A Securitizadora ressalta que os eventos ora 
anunciados foram devidamente previstos no Termo de Securitização e que não se trata de implemento de Eventos de 
Vencimento Antecipado. O presente comunicado é realizado para reportar os eventos ora indicados. A Securitizadora 
seguirá adotando as medidas que entende cabíveis, na forma autorizada no Termo de Securitização, sempre visando a 
proteção dos interesses dos Titulares de CRI em relação ao disposto no presente Fato Relevante.

São Paulo 21 de maio de 2019.
GAIA SECURITIZADORA S.A.
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GREEN RIO 2019. A ministra Tereza Cristina (Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento) lançará nesta semana o programa
Bioeconomia Brasil – Sociobiodiversidade. O objetivo do pro-
grama é promover a estruturação de sistemas produtivos basea-
dos no uso sustentável de produtos da biodiversidade e do ex-
trativismo.

O LANÇAMENTO. Ocorrerá durante o primeiro dia de pro-
gramação do Green Rio 2019, a feira de negócios de empreen-
dedores da área de produtos orgânicos e sustentáveis. A oitava
edição do evento é realizada a partir de quinta-feira (23) à sábado
(25) na Marina da Glória, Rio de Janeiro.

VIETNÃ. Na terceira etapa da missão à Ásia, a ministra Tere-
za Cristina reuniu-se com o primeiro-ministro do Vietnã, Nguyen
Xuân Phúc. Na sede do governo vietnamita, em Hanói, os dois
trataram da abertura de mercado para determinados produtos.
Brasil quer vender melão e bovinos vivos para o Vietnã. E os vie-
tnamitas desejam exportar camarão e peixes.

REAF. Aconteceu em Brasília, a 53ª Seção Nacional Brasi-
leira da Reunião Especializada sobre Agricultura Familiar (Reaf)
do Mercosul. Durante dois dias, a equipe da Secretaria de Agri-
cultura Familiar e Cooperativismo (SAF) do Ministério da Agri-
cultura se reúne com representantes do governo e da sociedade
civil para debater propostas e contribuições que o Brasil levará à
30ª Plenária Regional da Reaf, no próximo mês, na Argentina.

NORMAS. Foi publicada no Diário Oficial da União, a Ins-
trução Normativa, que estabelece os procedimentos para a im-
portação de produtos de origem animal e vegetal para uso ou con-
sumo durante a Copa América de 2019, que será realizada no
Brasil de 14 de junho a 7 de julho, com jogos em São Paulo, Rio
de Janeiro, Porto Alegre, Belo Horizonte e Salvador.

INVESTIMENTOS. O secretário Gustavo Junqueira esteve
em Nova York com o governador João Doria e outros Secretári-
os de estado para buscar novos investimentos para SP. Com agenda
variada, eles também buscaram atrair investimentos para o agro-
negócio e a abertura de mercados. Participaram de importantes
fóruns e reuniões como com o Bank of America, BTG, Citibank e
Safra.

GOVERNADOR. O Governador e o Secretário também vi-
sitaram a Whole Foods, uma rede de supermercados americana
que é reconhecida pelo padrão de alta qualidade na venda de pro-
dutos orgânicos. O objetivo foi verificar e estudar o modelo e
possíveis formas de incentivar a profissionalização dos produto-
res do estado de SP.

TRABALHADOR. O Dia do Trabalhador Rural é comemo-
rado anualmente no dia 25 de maio e simboliza o homem do campo
que sustenta o Brasil com alimentos, bioenergia, fibras e bio-
combustíveis, além de contribuir com 20% do Produto Interno
Bruto (PIB) brasileiro. 

PÓS-CRISE. A Secretaria de Agricultura e Abastecimento do
Estado de São Paulo (SAA), por meio de seu Instituto de Econo-
mia Agrícola (IEA), analisou o mercado de trabalho, em abril de
2019 - no Levantamento de Estatísticas de Salários Rurais, entre
o ano de 2010 e 2019-, identificando as condições de vida do
agricultor pós-crise de 2015 e em meio à retomada de empregos
formais na área.

EMBRAPA. Inscrições abertas para a terceira edição do Pa-
inel Embrapa de Inovação & Negócios 2019, que acontece no
dia 27 de junho, sob o tema “Hortaliças e Sustentabilidade”. A
exemplo dos anos anteriores, o painel será apresentado no espa-
ço da 26ª Hortitec – Exposição Técnica de Horticultura, Cultivo
Protegido e Culturas Intensivas, no período de 26 a 28 de junho,
em Holambra, São Paulo. 

ORGÂNICOS. O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento, em parceria com o Fundo Nacional de Desenvolvimen-
to da Educação (FNDE), quer expandir ainda este ano a presença
dos orgânicos nas unidades escolares do país, por meio do Pro-
grama Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). Atualmente, o
programa alcança 160 mil escolas de ensino fundamental e mé-
dio no Brasil e 41 milhões de estudantes. Desde 2009, o Progra-
ma estabelece o percentual mínimo de 30% para produtos da agri-
cultura familiar nas aquisições das escolas municipais e estadu-
ais do país.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicada no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br.(mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com)

Começa nesta quarta-feira
(22), com um tuitaço, a campa-
nha do Dia Mundial contra o Tra-
balho Infantil, celebrado em 12
de junho. Este ano, tem como
lema “Criança não deve traba-
lhar, infância é para sonhar”. A
iniciativa é organizada pelo Fó-
rum Nacional de Prevenção e
Erradicação do Trabalho Infan-
til (FNPETI) e tem como reali-
zadora a Rede Nacional de Com-
bate ao Trabalho Infantil.

Por meio do hashtag #infan-
ciasemtrabalho, os organizado-
res pretendem, a partir das 10h
de amanhã, sensibilizar e moti-
var uma reflexão da sociedade
sobre as consequências do tra-
balho infantil e a importância de
garantir para crianças e adoles-
centes o direito de brincar, es-
tudar e sonhar – vivências que,
segundo a entidade, são própri-
as da infância e que contribuem
para o seu desenvolvimento.

 “Todos os anos a gente se-
gue uma campanha que é global,
que acontece no dia 12 de junho.
E em cada campanha a gente traz
um slogan para distingui-la das

demais. Este ano, buscamos,
com este lema, reafirmar o di-
reito da criança ao brincar e do
adolescente ao lazer”, disse à
Agência Brasil Isa Oliveira, se-
cretária-executiva do FNPETI.

“Dessa forma, pretendemos
mostrar que esse tipo de explo-
ração é uma violação aos direi-
tos fundamentais que impede a
vivência plena da infância”, acres-
centou. Segundo ela, a campanha
a ser lançada amanhã culminará
em uma grande mobilização dia
12 de junho, no Museu do Ama-
nhã, no Rio de Janeiro.

A Constituição Federal só
permite trabalho a partir dos 16
anos, desde que não seja em con-
dições insalubres, perigosas ou
no período noturno. A partir dos
14 anos só é permitido trabalho
na condição de aprendiz, por
meio de contrato especial, des-
de que com o propósito de ofe-
recer ao jovem formação profis-
sional compatível com a vida
escolar.

Dados
De acordo com o Fórum

Nacional de Prevenção e Erra-
dicação do Trabalho Infantil, 2,4
milhões de crianças e adoles-
centes entre 5 e 17 anos traba-
lham no Brasil em atividades
como agricultura, pecuária, co-
mércio, domicílios, construção
civil e até mesmo nas ruas.

Segundo dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística, relativos a 2016, as re-
giões que registram as maiores
taxas de ocupação com trabalhos
infantis são o Nordeste (33%) e
a Sudeste (28,8%). São Paulo
é o estado que, em termos ab-
solutos, mais faz uso de traba-
lho infantil, com 314 mil re-
gistros, seguido de Minas Ge-
rais (298 mil) e Bahia (252
mil). Também têm destaque
nesse tipo de exploração o Pará
(193 mil),  Maranhão (147
mil), Paraná (144 mil) e Rio
Grande do Sul (151 mil).

Tendo por base dados do Sis-
tema de Informação de Agravos
de Notificação (Sinan), do Mi-
nistério da Saúde, o fórum apon-
ta que, entre 2007 e 2018, o Bra-
sil registrou 43.777 acidentes de

trabalho com crianças e adoles-
centes entre 5 e 17 anos. No
mesmo período, houve 261 mor-
tes de meninas e meninos duran-
te o trabalho.

A erradicação de todas as
formas de trabalho infantil até
2025 está entre as metas dos
Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável da Organização das
Nações Unidas – ONU -, acor-
do que tem o Brasil como sig-
natário.

Como denunciar
Há vários canais por meio

dos quais é possível denunciar
casos de exploração de trabalho
infantil. Um deles é o Conse-
lho Tutelar.

“Também é possível fazer
denúncias por meio do Disque
100 e pelo aplicativo Proteja
Brasil, bem como pelo Ministé-
rio Público do Trabalho; pela
Superintendência Regional do
Trabalho e por unidades de as-
sistência social como Cras, no
âmbito municipal, e os Creas
(Centros de Referência)”, suge-
re Isa Oliveira. (Agencia Brasil)

Caixa vai dar desconto de até
90% para clientes com dívidas

Cerca de 3 milhões de cli-
entes em atraso com a Caixa
Econômica Federal poderão re-
negociar as dívidas com descon-
to de até 90% no valor total,
anunciou o presidente do banco,
Pedro Guimarães. Segundo ele,
o programa ajudará a estimular
a economia.

“Com os descontos, a maio-
ria das dívidas chegará a R$ 2
mil. Essa pessoa que está pagan-

do 10% de juros ao mês poderá
pagar juros de 2%”, disse Gui-
marães, ao chegar para reunião
no Ministério da Economia.

Ele não deu data para o lan-
çamento do programa. Apenas
disse que a renegociação se con-
centrará em clientes com renda
de até cinco salários mínimos.
O presidente da Caixa destacou
que o programa deverá recupe-
rar pelo menos R$ 1 bilhão de

Reformas devem enxugar
Constituição, defende Toffoli

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), ministro
Dias Toffoli, disse  na terça-fei-
ra (21), ter defendido junto à
cúpula dos poderes Executivo e
Legislativo que os textos das
reformas da Previdência e tribu-
tária, ambas em tramitação no
Congresso, quando aprovados,
resultem na redução de disposi-
tivos na Constituição.

Toffoli avalia que reduzindo
dispositivos constitucionais nas
reformas, deverá cair o número
de processos que chegam por
ano ao STF tendo como base vi-
olações desses dispositivos. Ele
citou como exemplo o passivo
de R$ 1 trilhão em litígios tri-
butários ao aguardo de uma so-
lução na Corte.

“Nós temos que diminuir o
texto da Constituição. Para di-
minuir a litigiosidade, é neces-

sário diminuir o texto”, ressal-
tou em um fórum da Associação
Brasileira da Infraestrutura e In-
dústrias de Base (ABDIB), em
Brasília. “Se não há parâmetro
para contestar constitucional, o
sistema vai fluir de maneira mais
eficaz, mais rápida, e sem litigi-
osidade”, acrescentou.

Ele se posicionou contra o
que seria uma noção comum no
Brasil, de se aumentar o nível de
detalhamento da Constituição
via reformas. “Se se aumenta o
número de dispositivos na Cons-
tituição, e qualquer norma infra-
constitucional poder ser impug-
nada por se dizer contrária à
Constituição, você está amplian-
do a possibilidade de judiciali-
zação da questão”.

Toffoli disse manter diálo-
gos constantes com o presiden-
te Jair Bolsonaro e os ministros

Paulo Guedes (Economia) e
Onyx Lorenzoni (Casa Civil),
bem como com os presidentes
da Câmara, Rodrigo Maia
(DEM-RJ), e do Senado, Davi
Alcolumbre (DEM-AP), e ou-
tras lideranças parlamentares. O
objetivo é que as reformas da
Previdência e tributária resultem
no enxugamento do texto cons-
titucional.

“É claro que você não vai ti-
rar da Constituição os direitos e
garantias fundamentais, os direi-
tos e garantias individuais, de li-
berdade, mas temos que refletir
sobre isso, essa alta litigiosida-
de”, ponderou.

Crise
Em uma fala de quase 30

minutos, Toffoli aproveitou tam-
bém para negar, mais uma vez, a
existência de uma crise entre os

Poderes da República. Para ele,
obstáculos eventuais no cotidi-
ano democrático não podem ser
confundidos com crises institu-
cionais.

“As dificuldades no momen-
to, conjunturais, não podem ser vis-
tas como empecilhos que levem à
ideia de que há numa crise, ou al-
gum tipo de disputa entre poderes.
Eu não vejo assim”, disse.

“Penso que dificuldades mo-
mentâneas são próprias da de-
mocracia. Isso é viver o estado
democrático de direito. Demo-
cracia é assim”, acrescentou.

O problema, segundo Toffo-
li, é quando, além do Judiciário,
Legislativo e Executivo “come-
ça a surgir quarto poder, quinto
poder”, embora não tenha espe-
cificado quais seriam tais pode-
res, não previstos na Constitui-
ção. (Agencia Brasil)
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AGU cobra de indústrias de cigarro
ressarcimento de gasto com fumantes

A Advocacia-Geral da União
(AGU) pediu à Justiça Federal
que condene as fabricantes de
cigarros e suas matrizes no ex-
terior a ressarcirem os gastos da
rede pública de saúde com tra-
tamentos de doenças causadas
pelo tabaco nos últimos cinco
anos. O valor a ser ressarcido
ainda será calculado, caso a sen-
tença seja favorável à União.

Na ação civil pública que
protocolou  na terça-feira (21),
na Justiça Federal do Rio Gran-
de do Sul, a AGU cobra o res-
sarcimento dos gastos da União
com o tratamento de pacientes
com 26 doenças cujo nexo cau-
sal epidemiológico com o con-
sumo ou simples contato com a

fumaça dos cigarros está cienti-
ficamente comprovada.

Os alvos da ação são a Souza
Cruz e a Philip Morris e suas
controladoras internacionais.
Juntos, os dois grupos detêm
aproximadamente 90% do mer-
cado nacional de fabricação e
comércio de cigarros. No caso
de câncer de pulmão, por exem-
plo, há estudos que, segundo a
AGU, atestam que 90% da inci-
dência da doença é consequên-
cia do uso do cigarro.

A AGU também pede à Jus-
tiça Federal que decrete a obri-
gação das indústrias tabagistas
repararem proporcionalmente
os custos que os cofres públi-
cos terão nos próximos anos

com os tratamentos e o paga-
mento de indenização por danos
morais coletivos.

Segundo a AGU, o tratamen-
to dos problemas de  saúde cau-
sados pelo consumo de cigarros
custam dezenas de bilhões de
reais anuais à rede pública de
saúde, enquanto o lucro da ven-
da é enviada para o exterior.

Além de apontar a responsa-
bilidade objetiva das empresas,
os procuradores regionais da
AGU que cuidam do caso fun-
damentaram a ação argumentan-
do que, durante vários anos, as
fabricantes de cigarro ocultaram
da população os reflexos noci-
vos do cigarro, tendo omitido e
manipulado informações e ado-

tado estratégias comerciais que
sugerem má-fé.

Ainda segundo a AGU, a ação
não visa a proibição ou empeci-
lho à atividade das fabricantes de
cigarros, que, se condenadas,
continuarão funcionando nor-
malmente. A responsabilização
civil e a compensação dos danos
ocasionados pelo tabagismo
faz parte dos compromissos
dos mais de 180 países, dentre
eles o Brasil, que assinaram a
Convenção-Quadro sobre Con-
trole do Uso do Tabaco
(CQCT). De acordo com a Or-
ganização Mundial de Saúde
(OMS), o tabagismo é a prin-
cipal causa de morte evitável
no mundo. (Agencia Brasil)

um estoque total de débitos, es-
timado em R$ 4 bilhões.

Para Guimarães, além de re-
cuperar parte dos débitos, o pro-
grama tem a vantagem de dimi-
nuir o prejuízo da Caixa e permi-
tir a retomada do crédito. “São
300 mil pequenas empresas e 2,6
milhões de pessoas [físicas] que
poderão renegociar as dívidas.
Todos estão negativados. Esses
recursos já estão lançados como

prejuízo, fora do balanço. Essas
pessoas estão à margem, e pode-
remos voltar a oferecer crédito,
como o consignado”, explicou.

Na semana passada, o minis-
tro da Economia, Paulo Guedes,
declarou que a Caixa não deve-
ria dar lucro como iniciativa pri-
vada. Segundo o ministro, o ban-
co deveria repassar os ganhos
para outros objetivos, como re-
duzir juros. (Agencia Brasil)
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Darlan e Andressa têm tudo para
brilhar no Sul-Americano de Atletismo
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Os atletas tiveram uma campanha excepcional em 2018 e vão para Lima defender seus títulos, de olho nas etapas da Liga
Diamante, no Pan-Americano e Mundial de Doha

Andressa treina no CNDA

Dois atletas que brilharam
na temporada internacional de
2018 integram a Seleção Bra-
sileira na disputa do Campeo-
nato Sul-Americano de Atletis-
mo, de sexta-feira (24) a do-
mingo (26), no Estádio de la
Videna, em Lima, no Peru. Dar-
lan Romani, do arremesso do
peso, e Andressa Oliveira de
Morais, do lançamento do dis-
co, lideram a delegação em bus-
ca da hegemonia do Brasil na
competição. A disputa também
está no caminho da preparação
para os Jogos Pan-Americanos
de Lima, de 26/7 a 11/8, e do
Campeonato Mundial de Doha,
Catar, de 27/9 a 6/10.

Recordista sul-americano

do peso, com 22,00 m, Darlan
entra no torneio amparado por
uma excelente temporada em
2018, que culminou com a con-

quista do título da Copa Conti-
nental da IAAF, em Ostrava, na
República Tcheca. Este ano,
disputou a etapa de Doha da

Liga Diamante e terminou em
terceiro lugar, só superado por
duas feras: o norte-americano
Ryan Crouser, campeão olímpi-
co no Rio 2016, e o neozelan-
dês Tomas Walsh, campeão
mundial em Londres 2017.

maravilhoso”, completou o
catarinense, que já no dia 6 de
junho tem a etapa de Roma da
Liga Diamante. Darlan ocupa o
terceiro lugar no Ranking Mun-
dial da IAAF de 2019, com
21,83 m.

Darlan (Pinheiros-SP) é o
recordista também do Campe-
onato Sul-Americano, com
21,02 m, marca obtida na vi-
tória de 2017, em Assunção,
no Paraguai. O outro repre-
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Matheus Leist destaca bom ritmo
em penúltimo treino em Indianápolis

sentante do País na prova será
Willian Denilson Dourado
(ARPA-SP).

Já a paraibana Andressa
Oliveira de Morais (Pinhei-
ros-SP) busca melhorar seus
resultados em 2019. Recor-
dista sul-americana do lança-
mento do disco, com 65,10
m, bateu também o recorde da
competição em Assunção em
2017, com 64,68 m.

“É sempre muito bom de-
fender o Brasil e ainda mais
quando se está em boa forma.
Vamos tentar o melhor resulta-
do possível e dar partida para a
temporada”, disse a atleta, que
lidera o Ranking Sul-America-
no de 2019 e está em sétimo

no da IAAF, com 64,86 m.
Logo após o Sul-Americano a
lançadora tem compromisso,
no dia 30 de maio, com a dis-
puta da etapa de Estocolmo da
Liga Diamante, na Suécia.

No ano passado, a brasi-
leira brilhou na Liga Dia-
mante terminando em segun-
do lugar na final do princi-
pal circuito de competições
da IAAF, em Bruxelas,  na
Bélgica, com 64,65 m - só
foi superada pela cubana Yaimé
Pérez, com 65,00 m.

Outra grande representante
do lançamento do disco é a ga-
úcha Fernanda Borges (IEMA-
SP), que está em 8º no Ranking
Mundial, com 64,16 m.

Piloto gaúcho foi o 16º colocado entre os 33 pilotos que participaram do treino nesta segunda-feira; Indy-500 será disputada
no domingo, dia 26 de maio, com transmissão ao vivo da TV Band

Após a definição do grid das
500 Milhas de Indianápolis, o bra-
sileiro Matheus Leist está na reta
final de sua preparação para a pro-
va mais tradicional do automobi-
lismo mundial. Com um lugar na
oitava fila garantido, o piloto gaú-

cho realizou o penúltimo treino no
traçado e foi o 16º colocado entre
os 33 pilotos que participaram do
treino nesta segunda-feira.

“O treino foi bom aqui na pis-
ta. Desde o início do treino, eu
estava me sentindo muito con-

Matheus Leist

fortável com o carro - acredito
que foi o máximo de conforto
que eu senti desde que chegamos
aqui em Indianápolis. O carro
estava bom e o equilíbrio estava
onde queríamos que estivesse”,
diz Leist, que chegou na quarta
colocação na prova passada, dis-
putada no circuito misto.

O último treino preparatório
para a Indy-500 acontecerá ain-
da nesta semana no tradicional
‘Carb Day’. Campeão da F3 In-
glesa em 2016, Leist está confi-
ante na preparação da equipe para
a lendária prova da Indy.

“No final do treino, talvez as
condições tenham mudado um
pouco, talvez não tenhamos fei-
to as mudanças certas, mas eu
senti que perdemos um pouco o
setup. O bom é que tivemos um
bom carro no começo da práti-

ca, então podemos sempre vol-
tar a isso e seguir em frente. Es-
tou ansioso para o ‘Carb Day’
agora. Acho que ainda precisa-
mos melhorar um pouco, mas
estou confiante e empolgado”,
diz Leist, que no ano passado foi
o melhor estreante no grid, igua-
lando feito de Fernando Alonso
no ano anterior.

Em 2017, o jovem gaúcho
venceu a preliminar da Indy-500
em seu ano de estreia na Indy Li-
ghts e também em sua primeira
prova em oval na carreira. No ano
anterior, Leist foi campeão da F3
Inglesa, igualando feito de cam-
peões mundiais de F1 como
Emerson Fittipaldi, Nelson Pi-
quet e Ayrton Senna.

A Indy-500 será disputada no
domingo, dia 26 de maio, com
transmissão ao vivo da TV Band.
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Já está tudo quase pronto
para a estreia da Super Fórmu-
la Master, categoria amadora de
kart que utilizará chassi próprio
com motor sorteado Honda de
21 hp de potência. A primeira
prova está programada para o
dia 1º de junho, a partir das 14
horas, no Kartódromo de Inter-
lagos, em São Paulo (SP).

A Super Fórmula Master
foi criada para reunir pilotos
amadores que querem mais ve-
locidade e emoção do que as
provas de rental kart, mas com
custos baixíssimos e ao mes-
mo tempo competitividade.
Para isto, o piloto poderá com-
petir com chassi próprio, de
qualquer marca, fabricado en-
tre 2001 e 2013. O motor será
o Honda, com 21 hp de potên-
cia, e serão equalizados e sor-
teados a cada etapa.

“Queremos reunir velhos
amigos, pilotos que estavam
‘aposentados’ e também novos
pilotos que querem fazer uma
transição para equipamentos
mais sofisticados, rápidos e

Super Fórmula
Master estreia em

dez dias no
kartismo paulista

Categoria com equipamento que se aproxima dos utiliza-
dos em competições profissionais tem custo mensal
baixíssimo

A Super Fórmula Master usará motores Honda de 21 hp
sorteados
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caros no futuro”, avisa o pro-
motor e organizador Jean Car-
lo Szepilovski.

Para baratear os custos e
manter equilíbrio entre os
equipamentos, todos os karts
ficarão reunidos numa mesma
oficina, que cuidará da hospe-
dagem, limpeza, manutenção e
assistência nos dias de corri-
da. O custo por prova será de
R$ 690,00, para bancar o alu-
guel dos motores, combustí-
vel, aluguel de pista, ambulân-
cia, direção de prova e assis-
tentes, e troféus do 1º ao 6º
colocado. A inscrição anual
no campeonato será de R$
150,00, o que dará direito
também a uma camiseta da
categoria, uma sobreviseira
com o nome do piloto, e um
patch da categoria para ser
fixado no macacão. Os pilo-
tos pagarão uma mensalida-
de de apenas R$ 40,00 para
a administração do campeo-
nato e divulgação. Visite
www.formulamaster.net.br /
Inscrições: 11.97356.5363

Kartismo: Alberto Otazu
amplia liderança em duas

categorias da F-Kart
Piloto venceu pela terceira vez na categoria Champ e conquista outro pódio na Principal

Uma vitória e um terceiro
lugar fizeram com que o pilo-
to Alberto Otazú (AVSP/Imab/
Rolley Ball/No Fire Services/
Cardoso Funilaria e Pintura)
ampliasse a liderança em duas
categorias no campeonato da
F-Kart, que encerrou a primei-
ra metade do certame com a
disputa da quinta etapa no Kar-
tódromo Granja Viana. Com a
terceira vitória ele lidera a
Champ com 78 pontos de van-
tagem sobre o atual campeão
Lucas Chimello, e com outro

pódio Otazú aumentou a dife-
rença para 13 pontos sobre
Henrique Morbi, o novo vice-
líder na Principal.

“Saio da Granja Viana com
o sentimento de dever cumpri-
do. Estou feliz com os resul-
tados e com o meu desempe-
nho. A meta era vencer ou no
mínimo subir no pódio para
manter a liderança nas duas ca-
tegorias, e consegui mais do
que isso. Com uma vitória e
um terceiro lugar ampliei a
minha vantagem nos dois cam-

peonatos”, comemorou Alber-
to Otazú.

Na categoria Champ Alber-
to Otazú largou da pole positi-
on e liderou de ponta a ponta,
sempre seguido de Henrique
Morbi, recebendo a bandeirada
com 2s899 de folga. Já na Prin-
cipal ele largou da quinta posi-
ção, e teve muito trabalho para
ultrapassar Patty Del Corona e
conseguiu superar Dagmar Vi-
ana na última curva, quando os
líderes Marco Rezende (ven-
cedor) e Henrique Morbi já ha-

viam aberto uma vantagem de
mais de oito segundos.

“É bom saber que entro na
segunda metade dos campeo-
natos na liderança. Vou conti-
nuar focado para brigar por
mais vitórias para me manter
na ponta das tabelas de pontu-
ação destes importantes cam-
peonatos”, completou Otazú.

A próxima etapa da F-Kart
será disputada em forma de
mini endurance no dia 16 de
junho, novamente no Kartódro-
mo Granja Viana.


